
SlC~ÃO DA COMMlssrn DO CHlTENARIO 
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?J.F.J. O lf.Cli:J'lf.W!O J.. !r.:G:R A 

A~TO~IO RODRIGUES ~1l1Pi\IO 
no largo d o mesmo nome 

N'ESTA VILLA 
. SUBSCRIPÇ.\O, promo,·irfa no 

Rio c~e Ja11riro por Ftlippe C. d' -
Almeida Gomes a p<'dirlo da Com
rnissão do Cente11ario de Bo.lri
~ne~. Sampaio, d'EspozPnde, para 
auxiliar a co11c!usào do monumen
to que vai ser criairlo ao arande . . o o 
JOrnal1sta n'aquella villa 

P ''lLICACÃC SE 1ANAL i · 

· Directo1'. proprietario e ndminiitmdor~ "fciçé da Sz"h·a Vieira. · 
( 1111/'n,t• e/111p1·e.u 11 • Ti•p ·graj>ltio E .rj>mmde·ue" d• Josi! d" "ilv11 Viâra-Espozmde • 

. ························ ···-·······························-············· ····························-··-··-

71 
tiva de ren'lvac:-to de bnstili- rocho percaberá o emulomen- j f<1zr~nda d·> cnncel·ho, que ser· 
d:tdes contra ~ nosso domi- · to n\~lh fix:tdo. 1 viní de presid_ente. 
nio. \ ~.1·º A derTnm:t sel'á egu~'ll, § i.º A JU~ta d \S con-

Morte do ((soba)) do 
Resta ::iind:i. nprision:\r o á d1tfore.n~a entt·l~ :t lotaçn.o i fSt'U<ts reu1111·-se-á no mez de 

. . . 

1 

snba do Cu 1mnto pequeno, 1 do benelic1n e a Slllnma d•>" · J'rnho de cnd:\ n.nno, na re-
O SI'. m101st1·0 _da man- que se refuaiou n:is rn:itLas ' rendirnent11s mencinnaclos 110> pat·t1çã11 de f1zenda, nos dias 

nb~ recebeu,_ nn ultima tel'<?' 1 do Oicbi_mb~ro, no qual está 1 n_.ºs i.º, 2 ° e 3.º d'este n.1·- des1gn •tdo-.; p~l1> prn_.;;idente.A_s 
fe11a, o segtllnte telegrnmma reservada a mec;;rnn sorle, se : t1g1). suas fon1~,?l 'h :erao grntu1-. 
do g· 1vernC1dur ge1·al de An-1 penc;;ar em levnr a eff.·ito R 1 Art. 2.º A lntnçi'í.o dos tas, mas 1> esr:nvito de fazcm
gola, em que se dá cont:~ da mesm::is proezas identicas Rt- , benelicios parnchiaes será a da rn~e i Jerú p'll'n clespezns de 
mu1·te du ex-soba do Cua- tento 0 elevado eff\~ctiv, 1 da"' ' que actu 1lrnente c;;e acha es- 1 expediente ::i pe1·centagem fi • 
mnto G1·uncle que, como se nossas forçn.s de occupai;fto .. tnb .. lecidri, ern h1l'moni:t c11m . X;1d<.t nn § '2..º_ do artigo 4.º. 

Cuarnato 

~abe, ab::indona1·a ª. oembnl- ·o decreto de 30 de dezi.~mbro 1 § 2.~ A ~tinta_ dns cnn-
1<1 • q~:rnclo esla fo_1 to_mada ---·~~~ .. --- de 1890. 1 gru:ts .P Jderú f unccll)riar com 
pelas rurçns exped1c1onnas do § 1.º Qunndo venhn n re- ~ a :ru1urn1 UOi seus mem-
capitâo Roç:1das: j CONGRUAS conhecer-se que a lmnç;-10 . bros. 

LOANDA 
!. !. t" ! u.~tual de qurdqne1· beDeficio i Art. 4.º Tl)_dos oc.; freg~·~· 

1 ' 1 t-:.f: e 2v PARQCH-lAES nao corrnspo11de ao seu ren· zes da p:tt·o ~hw, e os propne· 

José l\laría d• Cunha Vasco 
Alberto Fernan1lc3 de Faira 
Tilo Jo~é Ev" ogelü:ta 

da farde.-Ü destacamento . ~ diment.O effer~tivo, O 0o-.wel'nO tarios OU t')O.;;suidtll'eS de bens 
'º~ººº zoJ!ooo do commanclo do alferns ordena1·á a sua. revis:\o a re· imm·lbili 1ri 1

i.;; n'ella situados 
~~~~~~ Dnrão, tendo como sobal· 1 1<:1 o S<'g•1Ínte o prn.i•-.Ct•l -ie <loc•rtoeo- querimenlo d1) parocbo ou ' cuntinua1•:\1> ;\ (.jl)Qtl'ibuir pa.-

:F li ppe C. d' ,\lmeida Comes 
Arliau o Viei a 
Sccundino G, Regado 
lll<moel Cardoso c; .,nçalves 
Eduardo Cardoso Gonçalve~ 
J.lanoel das Neve~ Vdloso 
lliversos filhos de S. llartholomeu 

10,§Jouu terno 
0 

·ilferes Alb t , bre ªª ~ 1rngruas paro .. hi,tr~: º q11a1 ag~ra de qun.lque1· dos dei mniures ra a cong1·ua cll) l'espectivo 
1oii)ooo ( er o se p~bhca para dar log.lr as r~~laUJnitoes .. b . d· ' " l ·. 1 .• ·I ~ . ' N d 1opvoo 0:l31'8Sn1(l IIl:ltOU _ j dosintcrcssarls: C011tll Ultltes ·~ p,\JOC111> . . pHOll10, t .. tn ptopOlÇRO OS 

5
J;ooo - ' em com l § 2. 0 A rev1sao cons!st1- seu-; rend1rnont.1)s. 

1 ~~~~~ bate no Clrnula, o ex-soba, Art.ign 1.ª :\ dotação dos rá na verificaç:'\.o dos rendi 1 § Lº G<.w"'iclern-se rendi-
10$ooo elo Cuamato Grande e os benellcios p:trnchiae.;; conti- mentos mencionado" no n.º me'l Lo collectnvel para os ef· 

Total, reis fracos --;;-;s;;~ «lengas)) (grandes da tribu), DUclrí~ a sei' ~nnstituida:. 1. 0 do nt·tigo. 1.". d'este de- fditos d e-;te :u·1igo n somm'.1 
---- e e. a1Jturou parte da qua. _i _., 1,·- Pe~(-)~ ~ur >S das ms- creto

0
, e na 1~r1me1rn, pnrte do . das eollee_tas de (~nda c __ ontn~ 

Lui1 Vianna 

A? cambio de 348 Reis foles 49$710 . f . - § 2 d · d b t d 1- · RiodeJan ,· 1r.> 2
9

deJal'eiode 1907. dnlha. que anelava fozendo c1 .p<,,oes, .º'o~, censos e ou- . . o rne~mo a1 ttg•), u- : u1n e, e,\ q I >ta e. o pot 
Fitippe e. d'dlineida Gumes • ,. ~ ·, , , . _ , tros rendimentos dos bens 1 rante o<S ult1mos ctnCl) nnnos cento so'>re o-; vencimentos 

* «WZZlclS>> 8 lOUhaodo rn- · · d · · ·d· 1 1· · d b l d d r, ) G b' ! prnpr1os as respect1vus eg1·e- 1 cuja me ia, aoc 'º"_)na a á ou so re a utn<; \n 1)s em-
50.woo O. la JOYernauor ge1 al. ! jns. 

0 

\quantia actu·drnent~ derrn- !Jrngn.;; p~1blicl)-;, sob1·e os jt1· * * Cama a !llunícipa de Espozenrle 
Rcdacci'lo do Povo E.•pozrnden.1e 
Reducção do Diai·io de l\'oticicts 
l{cd"ci.; ãu do ,')'ecu.lr> 

l() f; <:no e no ... bºd t d· 1 2. Pel::is 1·emuneraçiio doe::; mnpn p'lra o p·u·ncho. cnns- l'OS da d1v1d:t publ1c1 e SO• 

20 -;o'Jo or. e s.t 1 o an es a d i · ' · · l - d · · · 1 b 1 2~n, ,',0 tornadn da •embu[;, do Cu-n.- l a~to::; . e pornpt e o seu mt· ,' blltu11 1· ~l .ª otaç:\1>
1 

ehrnt1va e o re o
1
s ue1·0-.; c_e1·tns dou pre· 

.flW ~o 1 n to G d _ b . · : msteno: ene 1c1n. a qun só poderú sumté os, prnven1entes e qu1l· 
H.edac ~·ão !lo L\'oticias do LY01·te 
l{edacç:io do Noticias de J,isboa 
Herl,•cção da Folha do Sul 

9iVllOJ \ ia l'i\11 <> o «Su :\• eva-' 3 p' l 1 d d , . d b li . ·,_~t·o · > d·
11 

..... _"'e te · d' ··d _ .. -t . 1 .º eosemoumentos o ser e novo revista passa os que1· outm t1·a n, 1o ou rn-
.,,,, , , .. >:"> , u o s1 o n 1 1 as a- . · d d · Re.lacção do Co1'1'eio dos Ar1!os l~f"ll lO d l , , . . . . . . ·, ca1·tot'IOj ez 11nnos. , U-il.i'J:l. 

füd~cção de o Commprcio de Vizeit 2:000 o pe us seu" pnnc1p:1es; p01s 1 4 o Pel·..l <le1·1·~·m!' a1·L_)t.t1»1- ~ 3 o Na f' ('/' ·. 1 § 2 o A' d . ' n fi' d· Redacçiio de o vouH'' 2:oou que for;\ fe,·ido na l'efréaa.,\í[to I . e• ~· ~· r ~ ~ , • s 1 e0 uez1.:s on- , . e11a_1_a xa a 
Rerlacção do Dümiãode Goes 2:000 , . . . o _ J da; de a congrua paroch1al f1n• par·a. o p::ir1>ch ·1 add1c10nal'·Se· 
Re<lacçãoda Folhar[,, llanhi 1· ·OO se 8p1e~entuu a prestHl' Va~- . § 1 Ü . f [ 1 . l - . 5 d H.eclacção da Yoz de dourei ' 

1
:

11
·<ltl s·•I·' ei"" e . f ·. ,.1 . l .0 s premioc::;, Y) os, t<)tn ou p::trc1a mente 1)aga ao mais por cenLo 1)a1·a es· 

. . "' ug '" . 1e u<rtc\lluo-se na~ · · · f l · 1 d H.erl<Lcç_ão do C1Jmmercio do Porto 10:11110, tl . , -t ·, . 0 _ _ 
1
., · pr11111c1as, 11 n.res, dern">CflS e em gene1·os, estes serão ava- pez:ls e lançamento e co-

H.eclec1·ão da ,lJnla cl-i Fw·opa lO·Ollll 1 !Jl e~ as pt OXt rnns nao ora , - 1· d l . ·r b - d .. · -, ~ .. " · . · . · 1 quoesqner outras 1)1·e,-t:1<·oes ia 11s pe a re.;;per,t1va tart ·t t'<\nt;a. o-; ciun,e-; se1"V> 1v1· 
l{edacçao do Primruo de J1we 1 ro 10:0.:0 ' amda preso. Sem 1·ecu1·~0.;; . . . " . . e ' ' < füdacção do Jorna.l de Xot 0ius 2:

5
00 1 d , , ª"- , .. d ' qne o~ pnruch1is a,ctunl 1nen · cn.r;nnrn.1·rn, qnando da mes- d1dos pell) esc1·1vitn de fazen-

auiira ~1u11icipal de Grandola lo,llcoo ven O a Iebl(l.O O<.'.CUpd._ <1 pe-1 te- re~ebnm po!' lei contra- ma constem· e se n{lO esti- da e {JBlO recdbed01· do COn· 
Ex."'º" f'nrs: las nossas forçns nnt inado · '. · ' - lh - · Carlos Boaventura, escrivão de Fazen- l f d ' t' ' cto ou costume 10g1t1mo, com verem tnnfad1)S, seran ava- ce o, na Pl'

1
Jpn1·ç.t0 de 3:2, 

pe a orça u pres 1a1n 11trn - d - · d i· J 1 ,J· 1 · da em ~L.Jra 
5
:0íl0 d . . 

1 
o _ 'b exr..:epçao a.;; men1~1ona :1s no 1;\< O,.; _pe a P-"Ieurn. e os pl'e- respet:.t1vamen1.e. 

Abbade José Manoel <!e Souza 10~000 pO el'la <llOl a exel'Cer SO l'e o 1 o d' · f' . 1 f . 1 § 3 o \ li d . Cau,ehêiro Anhur A. Sieuve d~ se. 
0

-. ""eu"' "nt' bdºt . n. . este art1gt>, 1carn ex-

1 

ços co1·1·entes na rnguez1a. , . f in e servirem 

1 

s .--, . ., e. 1gns su 1 º" viu- · f R. 4 A · f · d b l guiér 20:000 b . d 
1 

· 2 
1 

ti netos parn o u t uro. ;-; .0 revisão será e1tn. e ct-;,;e ao nnc;amento, en· 
U111Patrio1a 10.000, se o r1gi"l o a nnçar mao co S 2 0 A d · ·, ,, .- d ,'- . · - · ·. ,- ~ . , ,1 , • • Edi;ardodaCruzPereiraPorto lO·i)l iO' rrub d 'll . 'S . a m11J1st1 ,1ç.1.0 e Pº' Urn!\ comm1ss11.o conslf- v1 ,Ha

1
> O'i p;unc110:-.cl0 p1e-

Geueral Nicolau Canrnlin~, <le L;sboa,10:.000 1

1 

d l O .e a pt mgem pata po· sacramentos, o.:; suffi·nyios e 1 tu ida pelo presidente da C:1· si dente da j U ntn. das conaruas 
Javme erruier de P11ris 10· •00 er VlVel'. ffi · d [ o d 1 • · [ d · d" d . [[ b iJ1°rua1d;Rodrigues Fer;ts de li•bo· 1'.ouo Foº ' m d 1 o CIOS e sepu tura, e to os 1 mara rnumc1pa' pn1· urn e- nte [\/) 1a 1 e JLl 10, o 1'0 

. '· . , · u . t n u a as suas • raz- · . · 1 ' l d · d l · General Jo'é E'tev~o de r.Juraes Sar- · d d OS mntS netos Stmp es OU sem ega O d1) pt•elado da diocese e to 1 OS Oi seus paroch1a· 
mente de Lisboa 6·000 zias)' que l1 m os estaca- . d" l . 1 l ' d 'b . conde ae\iargarirle Ú:ouo mentos da for a de occu a- 1 pompa, CUJO ren 1 mento se ptl .º res~ecuvo paro_c 1~, pe º" nos, que ev<_un contri uir 

Antonio de Cam
1
0s Juniorr 

5
:000 j ~ ç P j acha actunlrnente computado dn1s m:nnres contr1bu1ntes e [Hl'a a 1·e~.p..1ct1v,\ congrua, e 

ll lllid·o A . . p · d v 11 2 . çao que per·manentemente 1 · - 1 f · · · r. l )JeS e_reira o a e, º·ººº 1 ' •• n:t respectiva c11ngrua. se1·ao pe 1) Pl'O essor dd mstruccão o~ esc1·1vae., de fozenrla 01'-
Dr. Alberto E. Plac1do l:ooo perCOl't'effi a. reamo. exer0en· · ' · · · · < • - -Sebastião Mestre dos Santos 1,tOOO d .. d b . ' .

1
. . ce[ebmclos grn tu l tn mente pe- p l'l rna l'IH ffi :us ao tlgO d<l fre· g l OlSD 1''10 é\ l'elilf~itO dos COn • 

Bernard? Martins d'Abreu, Rio de 0 . u_ma gi dn e vigi dncm e lu respectivo parncho na for- guezia se1·vindo ~primeiro de tribuintes com indicação dns' 
Janeiro lOWOO pol1c1a e a que O telearnm- ' · · · ' D. Helena Vieira i$ooo ' f t? ]" ma dos USOS e costumes da p1•es1dente e O ultimo de se- re.;;pect1vas colleetas de con-

Republ}ca Espotend_ense de Mon- ma se re el'e, conse15um I· freauezin: e pelos restantes i cretario. j i1·ibuição p1·edial indu-;trial 
t Arroyo, (Coimbra) loJ!ooo bertar OS povos hr1Je SU b- 0 

' · · · · 1

1 
• ' • ' = === · d .' f t d ac:os do seu m1111stenn, vo · § 5.º A com missão po- renda de ca:';a.:;. surnptuar1a, 

s ,, 1 m1ssos, a acçao ne as n o 1 · l d d f' · · 1 d · d · · · omma..,.~~·~"~ 7 o seu antin·o •soba• matando untanarnente rec am n. os ; _erá uncc1onar com a m'\IO- dec1mn . . e Jllros e imposto 
ALMANACH '"'t 

1 
' _ 

1 
por qualquel' pessoa, só po- ! na dos seu"' membI'<>s, e de- e rendimento. 

o e a a auns « enº<tS• c1e- 1 · ~ 

EXCYCLOPEDl~n ILLlsTR\Do f 
º· . t? d.' derá receber os emolumen- verá cnnclmr º" seus tr::iba- § 4.º Som mar se-ao sepu.-

\ 1 es ou pr111c1pnes m 1 aenas f' d . lh d' . d d' . · , · T t f t 0 . · tos 1xa os na respectiva ta- o-; nos sessent::i ias segum- rn •ttnente os ren imentos 
em es e ac o uma 1m- b ll · · - 11 · 1 1. • t · d . e a. tes á sua constitu1çao. c1> ectnve1s e 1)-; p:1rocn1anos 

A. 360 RS-
A' venda na Livra1 ia 

e Papebria Espnzendense 
Hu·1 Direita 

ESPOZE~DE 

pnrtancrn qu
1
e esnec~ssai·io § 3.º O registo pnrochi<'ll Art. 3.º O lnncnmento dn e d'aqtielles c1tie o não fo-

se orna esc arecer [JOts que . - ' · . . . . ' será grntu1to cnm excepçao derr::i,rnn em cada fre()'nezm rem; e a congnrn será derra-
e intuitivo que com a rno1·- d ' · d ' f · · 

0 
d 

t d
, t 

1 
d os acto-; menciona os na será eito por uma JUnta com- mn :1 p'lr uns e outros na 

e es e • so )a esR p parece b l I · d l · l - d 3 1 · d l ta e a Jlltl ta a este ecrnto, po~tH pe o respect1v•> paroc 10 pt•up•il'<(·'º e . : . 
o [Je1·1 0ao e qua quer tenta l _ · d l · - d A 5 o O · d l i pe os quaes u 1·espect1vo p·\- . e !'ege 01· e pe o e~cnvao e, ,'"\.rt. . rg,m1s::i. o o ro 
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da derl'ama nos tel'mo~ do 
artign anterior, será posto em 
reclarnaçiio pnr espaço de 
vinte din.s affixandu-se 11 rn 
edital na porta da egrej :\ ma
t1·iz da freguezin. n. que l'es
peit:1; e o re-.;pectivo rol serú 
pelo pn.l'oclio lido ú mi:'>sa 
c1invcntunl nos dois 1)1'i rnei
ros domingos do mene.io1rn. 
d1l prnso, dur·nntc o qual ~e-
1'~1 t~rn1bem pM elle facuitn
do nn sun re~idencia, a todos 
os fre.guezes que o queirnm 
exnmmR.1'. 

A rt. 6. º Podem servil' de 
bnse (t reclnmnç:'i.o: 

i.º A inde,ida inclusfi.o ou 
exclus:·10 de r.ontribuintes; 

2. 0 E1To na avafüH;:'io ou 
determinnçi\o do rendimento 
coller.tavel nu nas oper·nções 
do lançamento; 

3.º I<:r1·0 ou illegalid:l.de na 
fixnl:ii.o <la congnw. ou der-
rammn. 

(Conclüe) 

A validade dos 

se livre Jo animal, que afi
nal matou á paulada. 

E', pois, provnvel que nas 
immediações da propriedade 
do snr. Fe1Teira., por onde o 
gatu passeava lwj:\ mais ga
tc's mordidos, e por tanto um 
perigo iminente parn o pu
blico; achnndo nós conve
niente mandai· abater todos 
esses animaes antes que elles, 
corno e-.;te do ~nr. FeJTeil'a. 
causem prejuiso ele mato!'. · 

A.çambareado1•es 
No Porto v<'i.o l'esponder 

brevemente perante os tribu
nries noventa comme1·ciantes 
al'guidos do monopolio de ge
nerns de merce<'ll'in. 

Ora nhi est<l um mal so-

F~P<)ZE~NDENRE 

tião; distinguindo-se 
Largo do Feital, onde 
danças. descantes e 
povo jLinto. 

a do 
houve 
muito 

--tt~-~t+

Santo i\maro 
Um dia lin1iissirno o do ul

timo domiugo, fazendo com que 
a cirncorrencia á primeira roma
ria do anno fosse extraordinaria. 

O ~rraial do Santo Amaro 
regorgitava de forasleiros e a ru
maria revestiu o an1igo brilho de 
ontros annos, não faltando ali a 
bella pinga e os saborosos pe
tiscos. 

Não 
alleraç~10 

hollve, que nos conste, 
na ordem publica. 

·---= 

Pal.toetes da illala 
Real lngleza 

Alem dos mencion:Jílos no an
nu neio da nossa 4.ª pagina ha 
ruais 2, a saber: 

gencill. seja rr.rtis perig-osa e fatal. Sob o 
nonto de vista da segurn.nç ,, ecun•>mia 
e conforto, recommcn•lames com insisten
cia o nso do «Peitoral de Cereja do Dr.Ayer 
aqnellcs que sotfram d'u1m\ «pequena cons
tipação• on utorso ligeira». Uma ou duas 
doses to1r1>1das a tempo rn"tlific;L:n urna 
constipação nn tosse e impendern o pH· 
rigooo de;•mvnlvimeuto qne rnuit•s VPZ<'8 

11clquit-ern e8tHs incommodos famili11rcs. O CLYDE 
<e Peitoral de Ccr<·j;i do Dr. Ayer nã<> deve 1 
ser confundido com qualquer «xarope rmra 1 
tOSSCll, 11ba! Sl1.ID•> puJm.mar". 011 uulixir» . 
ou O<Jtl'O qn:ilquer prcp >1 r.Lolo s~•nelhnntc 
vcnoli1lo pl\l':L ,. cur:\ da t118;;e A diffore;:ça 
entru as du <S <111:\li lP.<!e« d·' re•n~d ·oB é 
obvi~: ao [Jati;;O que o~ ourro~ 1nc1li.,a
II\enros u11ic :11 n~11t.e alliviam, o .. Pcitor>1l 

Em 17 de Fevereiro 
Para S. Vicen le, Pernambuco, 

Bahia, Hio de Janeiro, Santos, Mon· 
Levideu e Bnenos-Ayres. 

AHAGON Em 10 ele Fevereiro 
rle Cer··j , do Dr. Ayeu ataca a u•woç:i p \j J · p b 
pela rn z e extum1iua·n. . ara~ ~' al eira, . ernam uco, 

Ve11da 11>rn pr •nf' ip:•es pharmacias e , Rtli1:1, Rio de Janeiro, Saulos, 
lojas de perf«marias. M '.l D A 

Cuidr.do co•n ª" imitR('.th. l or •. ev1ueu e uuenos- yres. 
AgrutC'~: Jame~ CaRsds & C ", Snecea 

snrcs - Hua do Muusinho da l:lilveirn, 58-
Porto. 

Destruição de Piolho 
dos Favaes 

A'qnelles que 
não teen1 bastante 

sangue 

cial grnvi~simo ))Hl'a que é D ·oeu·no d·"'.~ emfB"e- o 
v u U'3 il'.11. piclho, esse prejudiciali•simo pnrn. 

muito pI'eci.;;o olhai·. d b'. sita de talftHS plantas é Ulllfl praga tcrri- Nà.o ha nada OC<!Ulto, não hl• na1la 

As Pilulas Pink dão sangue 

E' o açA m barcador o mo· ga os pu 11eos v~l de q~e autigarnente, difficilmentc po-, mysterioso n_a anflmin. E ~l~a o remltado 
• 

1 
. • 'dtamos livr,1r as plantas de serem ata· de urn defeito ua compos1çao do saug 10, 

nopoltsta de generos al1men· Cum 100 annos rncompletos, euda~. defeito que provem d.e causas V"<lrias e 
ticios um _dos. m::üor.·es f~-1 fallccl:U em Am.1ra11te o sr. José 1 No8 favaes princioal•nente, a invasão numerosas. o remeiio é ID<lito sim 1les. 

·- d• piolho, á' vcze~ i'.1z-sc muito rapi-1' Consiste em re•tituir ao sangue a· Slll\ 
ctores da mrnurra .publica. Sao i Joaquim Navarro, decano dos em· elamente,., ponto de se perderem totat- co.nposição normal, a sua i·i·ineia de 
ll m mal que é preciso CO m- 1 prel.!ados publicos. mcute as colheitas. globt1'oti vermelhos T.d é o fi·a Pª" t 
b'ltet•. "' Com o duplo fim de destruir o pio- que as Pílulas Piuk foram p~ep.mdas. O,i<:> 

~ lh'l e outros insectos que se alan«ntam da l'stas Pilulas sangue em cada uma das 
(jlhem para o pl'ec;o do _.., ... ~_....,..,uG,.__~~- sc:va das plantas e de evitu· a pro?rt· suas doses, purificam assim o cariqne-] t I• t !- • gayào da invaijiio, teem sido acrm-ellrn- cem o sangue. Se voa seutirdes anemi-( .ecre -os e 1 aior1aes bacalhau? Pois nàn prncurem Hydi•ophobia dos inurneros tratamentos, variadis;imas 1 cos, isto é. se não vo~ encontrardes bis-

a. Causa d'esSe augrnentO de . . drogas toem Bido invent.adas, ID'IS toda~, t;tnte fortes, SC tiverdes mau aspecto, se 
N'um processo de cobran· - , 1 . . 1 Contrnuam os cães a vadiar' na Vf'nlade. Bl'm prurluz1rem cffic».zmcntc 1 experimentardes a todo o instante frio, 
1 .. 'd preço que e Um ma SOCta . lo cffe1to desejalo-~L murte do L>icho-a pedi ás Pilu!as Pink que venham em 

çn (e pequenas dlVI as em cr1·avissimo senão no bacalho- 1mpun.emenle por ess~s ruas, quer salvação da cultura. . vosso ssccorro. Grnças a elliis, nii.o t:.r-
que, 0 l'BU contestou, allegan· o., l. ~ d , de no1te CJller de dia, sem que 1 . Mas com•> tudo e~ta em progre8s?, dareis a passar melhor, Eis um exemplo 

· · · l.d d d elJ O monnpo ISa 01 • . . ultnmuncute rn1 Amerwa, on.Je a agri. do que as Pílulas Pink podem fazer: 
do a rnconst1tuc1ona Ia e o O povn, que tinha no ba- nrnguem se .1mp?rte com elles. º".ltura está no mais alto .15rnu?~ 11per-
decreto de 29 de maio de 1907 Ih ti l · tá Umrl lílillilha mfernal que es- 1 feu~oamento, oreparam um rnsectw1du es-

. d · d Ca llU O seu e am1gn, es 1 , '. ' pedal o «Arse;1iato de Chumbo ele Swfft,,, 
e o nucto1· \·e10 epo1s, 'ac- huje 1·eduzido a pão e agua 1 ta .ª pedir o competente bolo mu- e sendo os optimos resultad .. s da sna ap-
cordc~ com O .reu. conh.'rmai· p<ll' ess·e esc,·lli·ac!JO SOC.l"l que fl!Clpal. plicução vor1i,.rloiramente surprehcndentee. 

l d d · - - " j Na America e em todos os paiz · ~s "n-
e$ ll\ IO?On~t1tu~.1~nn.1 a e~ em toda a parte e podre de de tem sido empre~ado e mesmojl\ cm 
deu <,)·SI. Co1.1SeJhe11 O .C,\tnpo .. S, rico á CUS~a do que suga ao Portugal, o seu consumo tem aug.,nen-
H q d B H 1 Duque dos 1'.brnzzos · tacto consideravelmcnt~. º q11e clarnmon-em J ~es, JUIZ a ua OI <l, pobre pOVO sem que ninguem te mostra os bons effe1tos do seu empre-
O segumte despacho: olhe pol' semelhante attenta- Sahiu sexta. feira do Tejo 0 1 go.o Arseniato de Chumbo de Swift tem 

do. couraçado , Regrna E lena•. O dado no nosso pai:! os melhores re;utta-
' Considerando que, em duqne dl)S Abruzzos esleve na Aju· 'dos. contra to.tos os in$eCtos parnsita~ de 

Cil'CUrnslancias fl n OI maes, . . , . l varia11 plantas, sendo nos fa".nes o seu 
da a desµe<lll-Se da 13Jllha Se· . emp ·ego de r!'Sultados marnv1lh•>SO:;. 

cumpre ao poder executivo , t id nhora D. Maria Pia e recebeu a! . _Favae.s j4 b~stante atacados pelo per-providenciar nos termos do A ane or ade . . u1c10s•1 b1ch·i. so com uma ou duas ap-
c . i bordo os cumpl'llnentos da colonia plicações do Arscníato, feitas CO•no deve 

artigo 75 § 15 e 145 §§ 33 o~sta-nos que na noite ' italiana. ser, ~em sitio sah:os o que n~o acon· 
e 34 da C::i.rta Constitucional, do ultimo sabbado alguem teceria,. se !he t!v.sssem apphcado 11m 
d d t á e t G l '1 d •!li •-• a dos antigos rnsect ... 1di1s. an O COO a S 01' 0S eraes se enterteve, a tas 10l'::tS a Contudo, nà<> é conveniente deixar D. Julieta F. d'Abreu 
ás qunes compete velar pela noite a dis1)arar tiros de re- - d qne. a ~uvasão .alastre, dev~ se fazer a 

d ' . , Nnmera.;ao as appltcaçau o mais cotl .. pods1vel para a A snr.ª D. Juliet>t F. J'Abreu, re8Í· 
guar a da Constituição, art. volver,. em diversas ruas d. casas completa garantia do e,xito. . . . dente em Lisboa, llll ru:\ Andrade, J. 1\1. 
§ 2. 0 da mesma carta; esta vdla, sobresaltando as- . . i • Com a dcscobceta d cst? 111sect.1CHfa, G., 2. 0 , direito, escreve-n:>s o que vae 

C()nsl.de1·a11do que a ap1·e- . bl. Era de grande convemenc1a e nao só se consegue destrmr os p1olh •S ler-oe: d f d 
Sim O pu ICO. . -, . _ dos favaes m>J.s tambcm se pode conse- •Sou evedora do mais prn .in o re-

ciação d'essas providencias Levamos este facto que' alcance quH a dtgna Comm1ssao gui: c~1tar .ª inva_são quando a appli- conhecimento ás Pilulas Pi11k, porque cl-
ex·cepc1·on"c es, e· funci·Tto de t t t d • l . ' ! Municipal mandasse numerar to- c~cno for feita d~vi:i.ament ... , ªº appare- Ias me curaram por e •mpleto de uma 

CI '.,;~ em an Ü e excen rico co-j 
1 

d .
1 

: (:lffiCntO dOS pnmelrOS sy0tptoma8 da grande e terrivel anetnÍf\, que de tniffi 
nntureza politica, que SÓ ás mo de perianso ao conheci- das as portas C ~S Casas a VI· , invasão, . . . se a,;olerara, cm scg.1ida ús febres que 
C A b . l· l . do assim as ruas com 1 Este novo preparado msect1c1da •Ar C•ntrahi.durantea.miuhaestada em Afriortes compete e n:io ao po- n1ento da auctor1dade para,: a, Ol'OcLl1 . i eenfato ele ChL!ml>o de Swift . ., apreeen- ca. Sentia-me IDUl ~o. fraca, sem cor~gem 
der judicial; a veri auado o caso, os a ucto· 1 um aspecto mais decente .e atteu- t.i.-se ~om a forma pastosa, místura11d0· ~em alento, e so!l'rta to l:\ a especie de 

e 'd d d , b , , .· ·d dendo a uma reclamação JUS ta. se. facilmente ~om a agua, tendo. alem rncommod•JR .. As P1lul:u !"mk de todo me onsr e1·a n o que, os e- 1 es sei em COI r 1g1 os. d'1sso a superior vantagem de;io1s de 1 curaram, e e a ellas U•llcamen:e que de-
cretos COm força de lei teem applicado e j'.1 estar Seceo, de 11dh~rir for- VO O haver i·ecuperndo a m111ba boa 

·d l te roente ás plantas atacadas nilo sendo: saude". 
SI O sem pra gera mente fl p· arr11stado pelas chuvas. 1 As Pílulas Pink curam uào só a ane-
plicados pelo poder judicial e Pedido justo - Jornal suspenso r:ncunrra·ae á venda na ea•a o. mia, ~ati ainda todas as tl 1Pnç.1s tendo 

S ' T · b · · 30 d. • HEROLD & C. 3-14 Rua dn Prnta- pnr origem a pobrez:1 do san,;nP, a fra· ~ upremo . l'l una! de J_us- A' Gamara e ao snr ad- Foi ~u.spenso por ias oi Lisb,a em barris de\ 10, 2) e 50 ki-l 4UCZ:J. dos uervos, isto é, a .chlorose, o 
tiça por deliberação Unamme • · ' oraão OfliCIC\SO do Cenlf0 pl'Oªl'CS los. - exgottament1 uerVOd<>, a deb lJcJade ger3.l 

' - 1 t 1 mm1strador do concelho so- 1 . ~ G d ~ As doses que ile empregam são no ' a extenuação prematura. as doenças do 
~ em sessa~ p e~a OS . em licitamos se dianem mandar . SISta na uar a. mínimo de 1 kilo de Arseuiato de Chum· estomago.e o rheumati~mo. . . 
julgado apphcave1s e validos·! . . . . o bo de Swift para 123 litr..is de agu•\, As P1lulas l'tuk lo1am olhctalmeote 

p , t f d t d ' · hscalisar d1ar1amente O largo -~ Pa-sados uns 8 ou 15 dias ee a pri- aµprovadas pela Junta Consultiva de 01 
es es u~ arnen os . e- Conselheiro Rodl'i aues Sam- meira appl~cação não matou completa- Saude. Estão a venda em lodag as phar-

sattendo a nulidade arguida . . fi d ,. ? ' Encon lra-se na sua qnin la de m?ntc ~ºs piolhos pode-so fazer nvva ap- miicias ' pelo preço de 800 rtlÍS a caixa, 
e cumprindo 0 des ho fl pato, a m e .e\l fü que a . , ' jphcaçao CO•? a mesma.doso ou rcfo~·- 4~'100 r1 iis, 6 caixlS. 
22 f . l pac a · garotada pratique alguma , S. Pa 10 d Anlas, d esle concelho, · çanrlo-a 1 k1lo de. arsem~to p~ra 100 h- Deposito "~ral J p B.isins & r, • 

aço me uso•. . . .
1 
• M l J · AI , 1 t1·os de agu~ enta'l a b1ch 1w1 m<>r re . " · : · . ·• • L. b 12 d d b, d das suas em preJUlSO do mo o ex.mo snr: anoe ose veo:. J toda. ' Phawrncu e dro gam. Peo10:<;1 Iar 39, 

is oa e ezern IO e numento ali e:·g·uido casti-1 d' Azevedo, importante commer- rua Au~u~ta, Mí, L1sh~ª·-:-Suh-af.ien: 
1907. · ' · 1 · d ·d d 1 p . . oc tes ao Porto, Santos Crna & Solir1 .. 

gando com sevendade aq uel- c1~nte . a CI a e ~o OI!º• .~ P10• ohos, rua Muosinho da S11v~ira, ili 
Campos Henrz·ques les que de qualquer modo o ; pnetar.·10 da. acreditada Fab11c.a de Eocyc1opedla Porh•lifnez" H5. . . 

d lll11s1rada A d d p damnitica1·em ou tentarem manteiga sita na sua proprie a- s caixas ven i as em. ortu-
damnificar. de em S. Paio d' Antas. Hecebemos o ra~ciculo 513 18 o do IO. · gal devem ~presen~ar,. extenormen-

volutnd) .1'este acreditJdo diccionario u- te, uma etiqueta 10d1cando conte
niversal, dirigido pel<> snr. dr M 1xi- rern um prospecto em lingua por
miano de Lem1>$, leole da Escula Mtidi- tugueza. As caixas qua não tiverem 
co-Cirurgica do Porto. esta etiqueta devem ser recusadas. 

Gatos raivosos 
A semana pass::1da, ahi 

para os lados da ribeira, foi 
morto a tiros um gato que 
tentava morder algumas pes
soas, não chegando felizmen· 
te a fazel-o, mas em com
pensação mordeu outros a· 
nimaes da sua especie, e en
tre elles um do nosso ami
go, snr. Francisco José Fer
reira, proprietario do llotel 
Central, o qual na ultima se
gunda feira, quando o snr. 

Pesea no Minho 
Já prirr.cipiou no rio Mi· 

nho a pesca de lampreia ven
dendo-se, as que tem appare
cido, ao preço de 1:500 e 1:000 
reis. 

Em meados de fevereiro 
deve principiar tambem na
quelle rio a pesca do savel-

Uonti•ibnif.'ões 
Até 3 i do corrente e3lá aber· 

to o cofre para pagamento das 
contribuições do Estado. 

Consta que, por esta reforma 
desapparece a categoria de pro· 
fessor ajudante. 

Ferreira por acaso teve que Fogueiras a S. Sebas-
ir ao aposento onde se en- tião Não ha doen.,as 
contrava o animal, este que- No domingo à noite hou- que sejam tão des-
. d l r pr•e6':ladali::.1 rra a to o o transe n.nçal'-se . ve, como de costume, oguei- '3 '3 

d d lh l d S S b f como as da g .. rganta e dvs pulmões; e ao ono, custan o- e a ver- ras em 10nru e . e as- 1 não h:i. ~ambcm doenças em que a negli-

e 1mp• eheode ti, 19 artigos e 18 gra
vuras e alirang~ os termos «Sousa» a 
«SpPOClll'». 

En1rn os artigos mais oot1v11is ci
tHamos: «Sousa Aguiar>J, <rSousa Bao
deira», «Sousa Brazil», nSousa Brazil 
Filho» aSuusa Brevesii «Sousa e Mello» 
«Sousa e Oliv iiraD «Sous~ e Silvao, 
cS011s1 e ~'ilgu~irasu faSou,a ~'ooteso 
«Sousa Francoii «Sousa L1111au «Sousa
Machado» (Joã1l C:.rlos de) coS•iu~a No· 
bre» «Suulo» (~alustiaoo Ferreira) e 
«Souto» (Tlteod ur<'lo Gari o& de Faria) 
do sr· Aífunw Augusto Costa. 

Continua a assigoar-se este excelleu· 
te diccionario em todas as livra1hs e na 
escriptorio da empreza Lemos & C.•, 
rn•!cessor, ma da l\aiuha D. Amelia, '17 
a 49. Em Li~boa, são Cúrre>poudentes 
os snr.;. BPl1n11 & C. •, Hua do Marechal 
Saldanha, 26. 

Expediente 
-$-

Prevenimos os nossos pre
sados af;signantes residentes 
no Brazil de que os recibos 
para a cobrança das suas c-1 s
signatnras, cujas importan
cias deveri10 ser env:adas ao 
Ex.mo Snr. Bernardo M. d'A
breu, Praça das .Marinhas, 
272-2:, Chalet - Rio de 
Janeiro. Em poder d'a.queli 



• 

lo nosso obsefJuioso mnigo e por obito de Francisco bere, ambos auzentes em ':'""""'26'.aSt~60~-"""-!'S'Q0'<:!Gl\cl~$Q""~;,•sg :;g68:;e=r,x~&~G\9~~~>Q·=~111 
correspondente se encontram ~1ar!ins Domingues, que · parte incf·rta nos Esta.ios ~~~~~~~'!'!'!!!~!!!!!!!~~!!'!!!!.~~~~~~~!!!"'!!~"!!!!!!~'!!!'!!'*1JB 
os recibos dos srs. assignan- foi da freguezia das Ma- 1 Unidos da Republica du ~li llB 
tcs do Hio. 1 in liª"· e v~1 e á praça no 1 B ra z i !, para o'' rderi d a ~li 1 ~ 

E~pcrflmos dever a todos a vn.101· 4a7'1 ::> 1·1~ii;;. Este di· qualidade assistil'ern, que- ~11 ~IUYILEGIO · BICLUSIID J ~ 
fineza do pagamento, com a 1 r~)Jtn e ::icçâo \'aeá p!'aça em 1 renJo, a todos as tennos ~li ~B 
brc-riihdc poRRi W'l, poiR a: \'Írl uile <fa rxecuçilo que a do referido in \ entario até ~li O.r...._ . · llB 
empreza c1o 110SRO jornal não ' Fazenda Nacional move ao . fin:1l e usarem dos SBllS ~li -V"-- e~ 'I~ 
dispõe c1 ontros recursos. dito <1xec11tado .João~l:.11·1ins düeilos e sem pn~juiso do ~li """\(-~~A c:cOS · 15 

IJolflingues, da freguezia seu regular andamento. ~li A llB 

A N N UNclo 
das i\'Jarinhas. Sfio por Espozende, ·1 O de Ja- ~li E lm 

- ___ '._L_ ------~--- ~~1~esci: ~~l~·~I ol~ ~~.s r~:ia~'.~: ne ~o e~:,,.i !;~8~ubsti luto, ~llil' O O EN Ç AS 00 PEITO Ili 
tes fora da comarc.\. João Eval'islo de Muraes ~li X.AROPE PEITORAL JAMES li~ 

Com:u·ca d'Es1>ozendc ...,., 
EDITOS .r,spo~1·nde, 20 dejanei- Rucha. m11 llnleo llppr•• .. ··~ lt>tS•lroen&t'J IU•e&ol'llriac!.-, pela eoaaeUae 1 ~ 

1 l 908 V ro11 de .... ude ... ~cieA fie l!"<>'1h•~ ... e 11 .. &pec! .. r! .. Geral 1 ti.) 
DI~ THl~'.I',~ IHA!lill 1'0 üe . erifiqui. t'f.l t1ears1eaet1a(JGrted<tC.let1e~sae~re. to 

1 ·' 1rnhHuc;ão O escrivão subsl ituto O juiz de direito, ]li A efficacia d' este xaropti, evidentemente provada em moltat llB 
----- <'1<.J J uizo de oi• 1

1 
João Evaristo de Mora'. s J A S ~l i observ.1çõê8 nos bospíµss e n& clinica partkulnr dos mais di&- 1 B 

1 • • erra PJl,I linctos medicos d'este paiz, levou o Couscfüo de Saude Po- ,.-~ 
re1lo t1a r.omar• 1 Rocha ~I blica do Reino a apprt;val-o (dhilinc\·ão que lhe não mereceram flID 
ca de E~pnze1!- Verifitpiei. l ~,1 oulras prepara('~s), e a considerai-o um nirdadeiro especl&. ri.. 
de-e car!Ol'IO J. A. Serr<n. mpostos municipaes indi- ru. eoa1ra as bnmchitu, ianw agudas c<->m0 chronicas, ~ftwco1 eo.s- li~ reclos t!1 ~ 1ea rebeláe&. to11se comndsa e asthmas«ia, átH· do r•~1 esCQVfll [IB 
do e s:c ri v ã o . Ignacio Fei·nandes Ei-, ~11 ,1• de lan{Jtlii. ~ "°'ªº'ª todas as trritaçí}8a nen'()Sas. ~~ 
do 1.º uflkin, m Cada frasco está acompaabado de um impre9t10 com o par• !í.l 
correm edil os Comarca d'F.spozende ras, ~r1·ematante do mes- ~li eer que o Conselho de Saude deu ao go-.erno, t: com Hohiflr.. i B 

de trinta dir1s, a contar da , ANN·Ul1NCJO mo imposto na comarca ~li nções dos principaes medicos de LiMhoa. rewohecid11 pelot li~ 
1 de Esnozemle, foço sab1J l' ~li eonsules tio Brazil. !Iro 

sPgunda 11ublic;1ção d'e~te r m11 ; ID , < • ) llOr meio d' este ann11n- ~ 1 Na parte collada #.~ firo aununcio 110 «Diariu d·) ~. publicnc;i'i.o t m11 do envotnero esta li~ 
Go,·e1·1 ,o)) a citar o retru- cio que mu ,1ei o meu es-1 ~li =h~!o~:-~:,tura , ~ ~-A IV 
ta AI varo FHnandes Pe- 1 refrnctario Fran- cl'Íptorio para a Hu.i da m1 - • ~-~~ li~ 
r1 ·ira, filho de Antonio 1 t:isco Gun 'alvr·s Amargura n.º 2., 011 de se 1

1 ~li li~ 
u ... 1.·. ~ f'!l passom os malllfeslos ea~ ~~I ~ro Fernandes Pereira, falled- ui az1 e11 o, l 10 rnll Denesita !eral - Pharmacia franco, rtlhes [) r • ve11ças m r "' ro 

do e de Anna Gomes Ex- de ~1~moel Go11· · ~li 5 ·- JWB:x.JB:rex -JL.X.l!Pilo......_ iv 

posta, d~ freguezia de Fon- çal ves B.raz_ilei1·0 ~I! · li~ 
leboa, d eslu cc•m,ircn, mas 1 e de Mana Duar- AlUGA·SE PARA ~00~5'5~ã;ffi519t:E~ra5'55l95!9~69~59~~~~~89ools 
auzenl<>, em parte incer!a tP1 nnl11rnl da freguezia 
nos Estados Unidos do 1 das Marinlws e a11zente NEGOCIO ~-t:<::<<:::>>!c<:·c<!.:iJi.c<!<<:<<:::>J1Ec<i>~~>Jl!c~.>:J!:>:2!«i>>1>:>i . .c~c<i:>>.>:>u:<FI 
Brazi!, pata, 110 praso de : em parle iucerla 11os Es- 1 ~ ll 

1 O dias, a conLar depuis 
1 

tados Unidos da RepulJli- Uma loja propria pa- ~ POR1,UT.G f\· .. 1· _j 1 
de findos os edi1os, pagará j ca do Braz1l, é citado por ra estabd· cime11to de fa- ~ a 
~·aze11da Nacioual a quan- . editos de. 60. <.lias, os qua• · ZP-ndas, com. ~rmação e ~o- ~ ~ 
tra de 300h00(1 f'ei~, por l es Se pnnctptarão a COn- dos 08 rf'qutSILOS proprrüS 1 ~ Dicciona1•io hh1to1•ico, biOJ;rRpbiCO, b5bligrapllico i 

• 1 d Í t l l · 1 itll beraldico, cbo1·0~1·apico, numi•mnl&co leô 
refractario Jo exercito, ou, tar a t ata da segunda para um ~s a ie ecitnt:rnlo i ~ e 1U"fü11ico ,,. 

rn1mear á perihora bens . publicação d'esle annuncio, d~ l~xo,, mtua_do na rua ~ ABRANGENDO 1 
sufficienles para tal paga-. ~ara no praso ~fo dez dias, D.1rn1ta d esta vtlla, em pre~ ~ A 1'.Jinu~iosa d~sc1ipção historica e chorographica ª· 
m1-·nlo, sob p.n11a (Je, na-o j t11.1do . q11e Seja ? _pr·aso d10 n. ovo, O mais central ª.".. de to~_as as lltdades v11las e outras povoações do continente do reine> =: 

e j .. li! 1 Ilias e ultram,r, monnml'ntos e edilicios mais notaveis J.!i 
paoando 1wm nomean lo dns editos pa!Jê:JI' a F azen da v1lla e o mais concor- ~ tanto ~ntigus com_o modernos; Liugrnpliias dos portuguez~s • 
· e~ ( d N ' 0 - · J ~ Jliust_res antigos ~ co11ternpnrane1>s, celubres pnr rJi 
dentro do fefrridO p1'3S0, : d flCiOnal a quantia de l"J 0, ~ !]Uaiquer titulo, notavetS prlas SUaS aq;ões Oll pPIOS SOUS eS• la 
ser esse direi ti; devolvido ' 300~000 reis, ou nomear Para vrr ou tr:1tar di-, ~ Cl'!['tOs, pelas suas i11ve11~_ões_ ou _descobertas; liibliographia ·~ 

• . ~ antiga 1 moderna; 111d1caçao de todos os factos 
ao extquenle IHgnissimo bens á penhora, St.b pena ' r1g1r-~e qu_em pertender ao ~ uotavei> da historia portugueza. etc' etc. 

Agente uo Minislerio Pu-,! da execuç~o seguir seus 1 propnetano d' este jurnal. :. º 8
" .. •L•~us•reAoA ~ 

"" Com centrnnre• de 1•ho10""ª"º''""' e dh·lslda ~ 
blico. termos le~;HJS. ----- !if 11egu1ulo 01!1 u·nbalh08 '108 Dillifl à 

Espr1zende, 21 de ja- Espozende, 11 de Ja- V . . . . ~.-· 11
ºº'''('Íli l!lliCl'ipfOl'e!!I ã 

neiro d8 1908. neiro de 1908. . N -s· ; Continua_ .aLnta a a_ssignaturn .. Cada_ fasciculo, contendo rn Pªfl.º 1 
V · f! • Q eSCl'l. Vêl-O t l t t ~.Ã !i:f nas e rna~n1l1ca111l<nte 1llustr~do, 60 reis, e cada torno aLraugenJi '"" 

.• 81'1ll(jll~l.. SUüS 1 .LI O, ' ~~ ~ c111c» fasciaulos ::JOO reis. 8 
O JUIZ de Direito Jnüo Evaristo de Moraes' ~ Todos os pedidos á Casa Editora Juão Rorr .. no Torres JUa de rJJ 

· ' Um g1zomet ~ D. Pedro V, 82 a 88-Lishoa. • )f! 
J. A. ~erra. Rocha. tºl l'O para ~ N'esta vil la é corrnspor.deot6 sr. J1i•é da Silv~ Vi eira que se a 

o escrivão ajudante do 1.º Verifiquei a exaclidão gaz ace 1 ene,. construção . ~ flncrnega da maurlar VII qual ljUer ohra edllada por esta caas. ~ 
( fr.1c1·0 A br·.nu moderna e solida. ~,.,......, _..__ _ ... ~-- ~ 
J·u1~0 :F'ernnrnfes de Faria "" . Carrega corn 2 kilo- o~~~~:»~~:.r->:l!~Jl!~~>>!!>>::>.."'1~>.:>:R!>>- it:c:ilC<:.:'>~~JQ::?C-<:::iu:;:.:.~l>:Jto 

Vasconcellos. COMARCA DE ESPOZENDE grar,nmas de c;irbonet~. ©O~L'.fá[l~!©-~~KL'iU.1. lHiHi.l 

Comarca d'Es;lozé~adé 

ARREM!~ 1 AÇÃO 
1. • _an·nc:n 

O dia 26 dej a
neiro por 12 
horas do dia e á 
poria do Tribu
nal Judicial res-
pectivo, hade 

ter logar a praça pnra ser 
arrematado pelo m;\iol' 
lanço que offereciuo fôl' 
acima do valor abaixo iu
dicado o seguinte: 

O direito e acçno que 
o execut.r1du João Mr1rtins 
Bomingue~, tem á tnrna 
de doze mil quinhentos se
lrnta e cinco rt i-.:, que ~u : 1 
mãe Anna de Miranda 
llle tem a uar no in \eu la riu 

AN \IUNCiÜ frata-se nas officmas ---
' de c 1rpinteria du E JN § }~~ Il Q§ 
. elo J uizo de di

reilo d<1 comar-

lgnacio Gonç::ilves Turra 

FÃO ETHNOCIRl~JPHilCOS 
ca de Espozen- A . 

de e cartorio 1 ~Ern 
do Escrivão -
Morae-, Rocha 

RIVAL 

-se proces - . A 
sam uns autos civeis d'
in' enla,.io orphanologico 
por ol>ito cie Manoel Go
mes Ferreira. residente 
que foi na freguezia de 
Fãn, e 11'elles correm edi
tos de trinta dias, os 
<]Uaes se principiarão a 
contar da dala da 2." pu
blicação cl'e~te annuncio. 
cit;indo os interessados 1 Jo:lo Gomes Ferreira, viu- · 
\'O, e Antonio Uornes Fer-j 
reira, solltiro, menor pu-: 

RS. 
Cada caixa de bom 

papel com 50 envellopes 
e 50 folhas. 

Reclames da Livraria, 
Papelaria e Typographia 

Espozendense. 

pr lo 
DR. J. LEITE DE V ASCONCELLOS 

"º' 1: ·~91-1!;96. 
' ' ol: Ili; 1 ~.03. 
"º'• 111; 1~uu;. 

Comprehenrle'm: muiLOs arli~r.s sobre todos os ramos 1bs tradiçõ~s popula
res (>up"ntiçõe;1, Ct •St llilHlS , litteratl1ra) fl uma Uii1to1•ill do l~olk-lore 

1,cu-.ui;ne!I (desde o sec. XVI até l!Jüi), a qual ~e rddrn uão >Ó aos tra
balhos publicados no conti11P11te. mas ta:i>Lern aos das colonias e Braz il. 

r1•ec;o de cada volume GOO i•els 
Como o auctur não dispõe de L'Xemplare, ~s prissoas ·qne rl 1•sejarem adqui

rir al1rn111 rlevem tlirigir·se ao editor José da Siha 'l'ieh•a-ESPO· 

z•~'NDE. 

NOVIDADE LITTERARIA: 
AJI..4 W A..ri1'0 J»JI\1"lflll~IKO 

"PET j\Lj\S,, 
A' venda na ccLivraria Espozendense)), demais 

1

. livrarias e na Empreza da •Mala da Europa))' -
Editora - Lisboa. 

Preço Soo rei~ : franco de porlc. 
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PUP~n~-LAS 1MAL"ASÍRÍEAL TIJNGLJEZA 
SENHOR REITOR 
ROMANCE OE .IULIO OINI 

Granrle edição de luxo rom illustra· 
ções de Roque Gameiro. 

Condições da publicação 

PAQUETES connmos A SUllll UR LlilXÕES 
DAl\lUDE cm 20 de dáueh•o 

füG~tFICOS PAQ[LT[S DA e HHEIHA DO nn ~ ZIL. ILIXlll~\0 11S ~ LUZ 
HECTt.IC:\. D~~nó lXCHLrnTE ThAT"rn\Tu E \l ~ llO 

A TOD.\S .\~ f.OllID \S. 

Pi OUETES-CORREIO S a sahir do Po1 to-I ,rixõ s 

O RI '[,Aª 2 hciice' , de 9:õOO ton ehd ~s . em 2 .1 de DE
- zem ht·o. para llto de Ja iwiro, Montavideo, 

Buen0s-Ayres, Va lp<:t l'<1 iso, e rnais po1 tu s do P ,wifico. 

O R i\ V J A a 2 li Piices, de 5:50'} tonel id as, am 7 de J \.· 
L'- nd;oo rle 1903, pa ra P e1-n-1m~uco B h ia, R io 

d e Jan eir<', tiifautos, l\lunte1id eu, Buenos Ay res, Valp .raizo e 
mais portos do P acifiuu . 

Os paquet~s d 'cda Cmn p ·\ u lah Cocam altrr1rndaweote 
em Sl.'.\TO~. 

Os preços das passagens de TERCEIRA CLASSE, de 
LEIXÕES para os portos do BRAZIL, são de 35~500 e para 

Montevideu e Buenos-Ayres 41~000 reis 

Este .preço é devido ::ios paquete~ serem rle Mal.1 e 
estal'rm classificados em pr~rneira cathegoria 

Para tratar, com os agentes geraes do norte de P01 tugal 

KENDALI., PINTO BASTO & C.A 
73, Rua do Infante D. Henrlque-PORTD (<& 

ESTAB. IND. PHARrwt ''SOUZA SOARES,, 

(Marca registada) 

(NO BRAZIL E NA EUROPA) 
Bcvtdamcote lc;,:,alhado em Po1·tng••I 

e dt .. ti u gnJdo com mo pt·emlo de lloa1·a 
de t.n cla-ise e cinco me ~ialh :1s de 

Cnro, na Amedt·a do ~.wie, IP1•a i1ça e 
Dl'.:zi!, pela perfeJta 1n :rnipt1la~ão 

e effieacia do~ seus 
p1·od11ctos medicinaes: 

PEITORAL DE CAMBARÃ 
(lle;hundo) 

Cu1 a pJ1J rn pta e radicalm ente as tosse~ ou rouqu i d õ~ s; 
C111a ~ 1 arm ~ itP ; 

Cura p P 1fe it a m 1~nl e a bro nt·hit ll agnda ou cli ro nica , idmp1P.s ou asthmal1ea; 
C:ura a ly ;1ca pulmunar, o como provam numerosos atte,, tar! Js mfl diw , e ·pa : ti

' rula 1 •·s · 
~ COI\ ineont~>1 .1velm en · e aslh ma, mol osti.1 d1ffic1l de ser delie lla r!a p.1r outros 

nlf!io s; , 
C •ra a1Jruiravelmenle a COq trnlu ,:h P, e, pelo SiJ U gosto agra •ldvel, é ap&t~ ·:ido 

I' la creanç 1s. 

Esta snmptnosissirna erliçi'io consta 
fie om volume illustrado com 30 mag1d
fica~ aguarellas a erres, origin3es de Ro
que Gameiro, rxecntadas por 11m novo 
processo complPtam , ute desconhec .du em 
Portugal, e 127 gravuras a preto, inter· 
catadas no tPxto, e um soberbo r~trato 
do auctor. O papel é de qualidade su · 
porior; o tPxto é em tvpo elzeviriano 
inte1rameute Dt vo e elegantissimn, e a 
imprE"ssão devéras aprimorada. Nas ini
ciaes de rada rap;tulo emprrgar·se·hâo 
letras caprichosamente ornamen1adas que 
entram no numero das illustraçõ ~ s. 

Para S. Vicente, Pernambuco, BttLia, l{io da Janeiro SANTOS, ' 
11,ontavidau e Buano::i-Ayres. 

1'1•asco 1$000 1·ei!l: trel!l fra l!lcolil 2$')00 1•t-ilil 

PASTILHAS DA VIDA 

Apesar das enormtJs despezas de pu
bli1·ação tão monumental, o preço dos 
fascicnl os é apt•nas de 300 1•eis ca · 
da um, em Lh1boa e Po1·to pa
;;08 no ucto da entre;.;n. 

Nas demais terras do paíz, paga
mento «adeautado>J as sé1 ies de dois, 
1res ou mais fascicnlo~. As despezas de 
remessas são á custa d'«A Edi101•ft >> , 
e a distribniçãa de c;1da fasci~ulo é fei· 
ta nos dias e 2õ de cada mez . 

Pedidos de a;;signa tora podem ser 
feitos á A Editora, admioistracào em 
Lisboa, largo do Conde Barão, õb. 

Tomam-se ossi~naturas n'ests villa, 
na LivrHi:_e Papelaria Espozendens'.3. 

VIRIATO n'ALMEIDA 

NO CAMr~ 
POESIAS DISPERSAS 

Um elegante volume de 40 
e tantas paginas nitidamente im
presso em magnifico papel 

180 1•eis. 

Tll.~U ES cm 3 de Fevc1·eia-o 
Para S. Vicente, Pernambuco, Bahia, Rio ele Janeiro, SANTOS, 

Montevideu e Buenos-Ayres. 
Preço da pa~sagew de 3 ." classe para o Brazil . . . . . . 36~ 5 00 

PAQUETES COHREIOS A SAHlll UE LISBOA 
DANUHE, CID~· de Jáuefro 

Para S. Vicente, Pernambuc;o, Bahia, Rio de Janeiro, SANTOS, 
Montevideu a Buanos ·Ayres. 

_,.:VIAZO~ em a7 de JauclrB 
Para a Madeira S. V1cente,l!ernambuco,Btülia, Rio de Janeiro, SANTOS, 
Montevideu e Buenos-Ayre:>. 

TU -l 111 BN em ti de Fevereiro 
Para S. Vicente, Pernambuco, Bahia, Rio da Janeiro, SANTOS, 

Montevideu e Buenos-Ayras. 

Preço da passagf'm de 3. ª classe para o Brazil ..... . 33~500 

tl. bo1·do ha ereados port11-g11ezes 
Na agencia do Porto podem os snrs. passageiros da 1. ª classe es

colher os beliches á vi sta das plant.as dos paquetes, mas pai•a 
isso reeommcndamos toda a antecipação. 

AGENTES: 
No Porto 

A' venda na Typograpbia ___________ _ 
d'este jornal e em diversas li- Os bilhetes da passagens, vendam-se am Espozende em casa 

r9 Rua do Infante D. Henrique 

vrarias _do paiz. 
1 
o snr. José da Costa 'I'e1·ra. (~) 

(lle ;;i l!l tndo) 
f:omh atr. m o fa~tio, azi a, a ga, tral gia , as nao seas e vomit1H, o enj õ 1 d ~ mar 

o mau ha lito , a flaln lencia e a dilatação do estomagn. São d ~ ~ rande e ti~ac1a nas 
ir.o'eslias rl11 UlP, ro e da pell e, na í1a•pieza dns ne1 vo ~ e do sangue. 

Caixa, GOO rei11; G CllÍXll8, 3$~ DO 1·ei8 . 

E' tes mAdi ~nm e ntos curam com rapid ez e inofT ;nsividad ": 
l<'e bros em i.: e1·al; • 
~Jol es t1a• ne1 vnsas, da pti lle, d:1s vi ·1s respi1aterias, do estomago, dos inleHi· 

nos, dos orgfos urinariM; 
Mol esti as das srnho1 es e das creança~; 
Dores em g1 r'd; 
Iuflamac;ôes •e congestões; 
Impurezas do sangue, 
F'raqueza e snas con,eq11 enci is. 
l~a·nsco . i>OO rell!I ; G frases 2.!hooo rt>illl. 

(3) 

Consnltem livro-O Nowo l\1õdico= relo Vi •con ,Je dr. Souza Soares, á 
venda nos d ~ positos dos remedias d,1 auctor. Preç:1: brocliado 200 reis, encadu· 
nado ~00 reis. 

MeJicamentos homeopathictJs garantidos, avulsos e 
em caixas de diversos tamanhos 

:l Tudo com ~l o bulos 260 r1• i,; duzia 2,S600 rei ~. 
1 Faseo com tintura 3. • ou 5 • f100 reis; dun1a !1$000 reis. 
1 Oito ~om triluraç.lo 3.• íOO reis; duzia 7$000 re1 s. z • 
Vurle os preços correntes, o A.us:ilio lll>meopalico ou O Hed1co 

do CauU\ e a Nowa G1lill llomcopl\&ica pelo V1ocunde da Souza Suares. 

A ,.ISO tHPORTANTE 

O Est;,belecimento tomou mrrliro encerregado de responder l'rfttuitamen
me a lfUali1uer cououlta por esc!Ípto, sobre o tratamento e applicaçàu des tes re 
edios. 


